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1. INTRODUÇÃO

Com o advento da energia elétrica e o 
desenvolvimento de novas tecnologias a partir 
do final do século XIX, a envoltória do edifício 
perdeu sua função de regulador térmico, pas-
sando-a aos sistemas artificiais de condiciona-
mento térmico e iluminação. Assim, o arquiteto 
deixou de utilizar o clima local a seu favor, o que 
resultou em enormes prejuízos econômicos e 
ambientais. A produção de energia necessária 
para suprir as novas demandas passou a ser a 
causa de grande parte dos problemas ecológi-
cos e econômicos atuais. A eficiência energética 
é, portanto, um dos principais fatores para o in-
cremento da sustentabilidade nas edificações. 

Hoje, a busca pelo conforto ambiental as-
sociado à necessidade de economizar energia, 
impõe a adoção de estratégias projetuais efi-
cientes. Estas estratégias devem possuir estreita 
relação com o clima local e ser definidas na fase 
do projeto, pois é nesta etapa que as soluções 
são adotadas e os materiais e técnicas especifi-
cados (CARVALHO & SPOSTO, 2014).

Os instrumentos legais votados para a 
avaliação do desempenho energético nas edi-
ficações são essenciais para a consolidação 
destas estratégias. Eles podem existir na forma 
de códigos, tais como guias, normas, leis, pro-

tocolos, recomendações e regulamentos ou na 
forma de certificações ou sistemas de etiqueta-
gem (SANTOS & SOUZA, 2008).

No Brasil, o desenvolvimento destes ins-
trumentos foi impulsionado pela crise energé-
tica de 2001, que levou à promulgação da Lei 
nº 10.295 de 2001, que dispõe sobre a Política 
Nacional de Conservação e Uso Racional de 
Energia e do Decreto 4.059 de 2001 que a re-
gulamenta. Esta legislação alavancou uma série 
de iniciativas, entre elas, o lançamento do Re-
gulamento Técnico da Qualidade do Nível de 
Eficiência Energética de Edifícios Comerciais, de 
Serviços e Públicos (RTQ-C) e do Regulamen-
to Técnico da Qualidade do Nível de Eficiência 
Energética de Edifícios Residenciais (BRASIL, 
2010) através do Programa Nacional de Eficiên-
cia Energética em Edificações (Procel-Edifica), 
lançado pela Eletrobrás/Procel. 

Este resumo expandido apresenta os re-
sultados da pesquisa realizada com o objeti-
vo de analisar a tendência de desempenho de 
características tipológicas na classificação do 
nível de eficiência energética da envoltória de 
edifícios residenciais verticais localizados em 
Natal/RN, segundo o método prescritivo do Re-
gulamento Técnico da Qualidade do Nível de 
Eficiência Energética de Edifícios Residenciais 
(RTQ-R).

DISSERTAÇÕES
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1. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

O método utilizado se divide em quatro 
etapas principais: a) seleção de edifícios; b) le-
vantamento de características primárias e se-
cundárias; c) formulação de modelos de análise; 
e d) diagnóstico e análise qualitativa.

Foram estudados 22 edifícios residenciais 
construídos entre 2005 e 2010, selecionados 
com base na representatividade da empresa 
construtora no mercado local (medida em me-
tros quadrados construídos). 

A partir dos projetos arquitetônicos e 
memoriais descritivos fornecidos pelas mes-
mas, foram levantadas características primárias 
(referentes à forma, às dimensões, ao tipo de 
condicionamento de ar, às cargas internas e ao 
padrão de uso) e características secundárias (re-
lacionadas a aspectos construtivos como a ab-
sortância solar, a transmitância e a capacidade 
térmica das superfícies, o coeficiente de som-
breamento e o fator solar dos elementos trans-
lúcidos) (CARLO, 2008). 

Os modelos de análise formulados con-
sistem em protótipos virtuais elaborados com 
base nas tipologias formais e características 
construtivas predominantemente identificadas. 

Estes modelos foram submetidos ao mé-
todo prescritivo do RTQ-R para análise da en-
voltória, que utiliza basicamente uma equação 
matemática elaborada para cada zona bioclimá-
tica brasileira para classificação da envoltória de 
cada ambiente de permanência prolongada em 
uma escala de 1 a 5 (do menos eficiente para o 
mais eficiente). Em se-
guida os valores são 
ponderados pelas 
áreas dos ambientes 
para calcular o nível 
de eficiência da en-
voltória da unidade 
habitacional, além de 
considerar, ainda, o 
atendimento a itens 
obrigatórios e bonifi-
cações.

Desta forma, foram identificadas quais ti-
pologias apresentavam melhor desempenho se-
gundo esta metodologia. Posteriormente, foram 
propostas algumas modificações nos modelos 
de forma a identificar formas de se obter resul-
tados mais favoráveis. É importante ressaltar que 
nem sempre essas modificações se alinharam 
aos aportes teóricos do conforto ambiental.

2. RESULTADOS

Foram elaborados seis modelos de análi-
se variando o número de ambientes e a forma, 
indo da mais alongada para a mais compacta. 
As figuras 1 e 2 apresentam os modelos 5 e 6. 
Percebeu-se que os edifícios residenciais ver-
ticais em Natal, representados pelos modelos 
formulados, apresentam características de pro-
jeto semelhante àquelas comumente utilizadas 
nas regiões Sul e Sudeste, apesar da dispari-
dade climática. Assim, predominam tipologias 
formais compactas e orientadas para o Leste-O-
este, além da utilização de grandes janelas envi-
draçadas sem proteção solar. 

Os modelos com forma retangular alonga-
da permitem a orientação favorável de todas as 
unidades habitacionais em relação à insolação 
e à ventilação natural. Por outro lado, possuem 
alto percentual de área de parede externa. Os 
modelos mais compactos, por sua vez, pos-
suem menos área de parede externa, mas im-
plica em unidades habitacionais voltadas para 
direções opostas, impedindo que todas sejam 
orientadas da forma mais favorável. 

Figura 1: Modelo de análise 5

Fonte:Matos (2012).
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Com base nos resultados obtidos, obser-
vou-se que a forma e a orientação do pavimen-
to, o número e a orientação das paredes exter-
nas e aberturas, bem como o sombreamento 
destas e a distribuição espacial dos ambientes 
na planta do apartamento são características 
com grande influência sobre o desempenho da 
envoltória das unidades habitacionais e tam-
bém com considerável potencial de melhora-
mento. Percebeu-se, também, que o número de 
paredes externas mesmo que com área mínima 
compromete a classificação do ambiente.

1.  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Como o número de paredes externas teve 
grande influência nestes resultados, e está di-
retamente relacionado à compacidade do pa-
vimento (como pode ser observado no quadro 
1), conclui-se que, do ponto de vista do método 
utilizado, os modelos mais compactos são mais 
passíveis de obtenção de classificações mais al-
tas do que os modelos mais alongados, em de

Figuras 2 – Modelo de análise 6

Fonte: Matos (2012).

MODELO CLASSIFICAÇÃO MODELO CLASSIFICAÇÃO

1 2

3 4

5 6

Quadro 1 – Comparação entre os desempenhos dos modelos de análise. 

   Fonte: Matos (2012).
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trimento das principais recomendações 
para o clima quente e úmido de acordo com di-
versos autores estudados, como Pedrini e Lam-
berts (2003). 
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